




















E L A Ç A o
D A  C O N Q U I S T A

B OGENTIO XAVANTE,
C O N S E O U I B A  

•? E L o

ILL.™® E Ex.“ * S E N H O R .

T R I S T Ã O  D A  C U N H A  M E N E Z E S ,
Governador, e Capitão General da Capitania deGoiaz,

O E F E R K C I D A

ÂO ILLUSTRIS.” “ E e x c e l e n t í s s i m o  Sbnho* 

L U I Z  P IN T O  D E  S O U S A  C O U T I N H O  ,

Senbor da Cafa de Balfemao ,  M iniftro, 
e Secretario d̂  Eftado dos Negocios 

Eftrangeiros, e da G uerra.

L I S B O A

N A T  r  P O G. N U M E S I A N M A :
A U N O M. DCC. XC.

Cttn Lic(n<i<t da da Conmissao Ciitul yJifrc
JiKame Ctnisura dos Luvros*



' ’'if
■ .̂ p , .

■ íí’V--:ír' ;

- ' \ . 

J

1i
' ■ -

t/'- :
1

< ■

K . : '  #

Í0

• •■  ' •  - v . l » "

• C.t' t-
.' '  '

* ■ < ■ •,

• '  » '

:'■ , ! . ' 

V .  : >; ■
■<

1 .

-— 4 ^ - ’ , ’ "  -

■ X., 'i . f

■ >

^

\

I
((

IK
W

E

I

 ̂ . ■ '3;
-’f

- ■ >'
>■  .‘ S 

■ ' / ;
r  ' • , - v  '-it-

> ■ ;■  ■ ^ ' 3 ; '
A Jifk/ Í

,n



III.*"" e E x*”V* Senhor.

D Edicar a V", Excellencîa ejîa relação , em o[He Je 

conta como fo i  reduzida d fujeiçao de <S’. Ai. hidelijjî’ 
wa a nação do gentio denominado Xavante no B ra zil y 
vale tantOfComo imprimir^llye o caraEier àa verdade * 
Hum homem fenhor de huma Cafa efclarecidayChefe de

huma fam ilta fecunda em grandes homens, que nejîe 

mefmo fe.culo dêo hum Soberano d Europa : Minijiro de 

EJlado por efcolha da mais fa  bia das Rainhas: ad­
mirado nas Cortes mais politicas pela penetração, in- 

telligenciaj dexteridade ^firmeza , com que foube ma­
nejar importantes, e delicadas negociações , e fu j-  

tentou O decoro , a honra , os interejfes de Porta 

gai ; Governador por mais de quatro annos da Ca­
pitania do Mato Grojfoy confinante corn a de Guia­
i s .  EJle homem ( hornem digOy porque não nafcéo

AU



fsêí t empes heroicôs ) ttem podia deixar de /aBer^ 

f e  os faSios referidos sao verdadeiros , nem tolt^ 

rar f e  o não fojfem  , que f e  publicajfem debaixo de 

Jeus aufpicios, AJJiní penfáram^ a jfm  tem de ju lg a r  

os noJTos, e os ejlrangeiros no tempo prefenre , e no 
futuro dejle pedaço da hijioria do B r a z i l , que com 

fe r  breve , nem por ijfo  he menos conjideravel y nem 

de pouca importância» N a  verdade não f e  acham aqui 
rjfedios de Praças , ajfaltos de F orta lezas , Cidades 

entregues a faque , e reduzidas d  cinzas y Províncias 

d.evafladas, Reinos ajfolados y milhares de homens d e f  

pedaçados pelo ferro  , confumidos pelo fogo , com ou* 

tros dolòrofos efpeSlaculos y que reprêfentam'a mife^ 

ria y e juntamente a àeshonra da humanidade* M as  

kuma Nação inteira ãe índios (^exemflo pa» 
ra a imitação de outras ) entrou cjpontaneamente no 
grêmio da Igreja Cathólica , e f e  rendêo com'goJlo à  

vajfallagem da Nòjfa Soberana. '  Os novós Chrijiãos 

injlruidos na Pc , e reformados nos cojlumes virão a 

fe r  bemavénturadosy que por toda a eternidade ttitoem 

Jem cejfar Cânticos àe louvor ds Mifericordias do DeoSy 

que os creou. Os novos vaffdllos faraó ■ d  Monarquia 

ferviços relevantes , que contribuam para ella  conti* 

miar a fe r  a inveja , e a admiràção do tnúndo. Com 

ejfeito os Aonas y os fíyantaSy ò s fè k g a s  da Grécia^

os



9S V aßorh \ e foragidos do L a c h  não achamos nâs 

fe ia s  hißorlas , que 'th e fe m  ( f e  não he por mais 
großeiros) diferença grande dos Xavantes do B r a z iL  

E  com tudo daquelles bárbaros , dirigidos por L eis  
ju ß a sy  inßruidos y animados y'protegidos por fa b h s  

Principes f e  formaram Impérios , que dominaram to­

da a terra . Quem fabe quaes sao os confelbosdaPro^. 
videncia trazendo os Xav antes d  fugeição da Sobera­
nia Portugucza , quando he dominado pela Pulqueria 

Lußtana em zMo y e em piedade y e quando debaixo do 

feu  Império governa os Goiazes hum Trißao da Cunha 

Menezes ràão fe i  fe  d iga , Emulo , f e  Imitador do M i- 

nißro de Eßado , antigo General do M atoG rofo  ? A f  
f m  eßa relação authenticada por V . E x , como verda­

deira y facilm ente pode vir a fe r  hum monumento pre- 
ciojo d poßeridade. E  quando pelos faSlos o não fo fe  

para a hifloria ; por ifo  mefmo oferta  a fã s felizm en­

te pela dedicação para teßificar , que ainda ha no 

nofofeculo , por huma parte animo mefmo rufiicoy mas 
lambem grato y que não tendo que oferecer y apprefenta 

eo feu  bemfeitor as mãos juntas chêas de aguâ  ; por 

êutra parte efpiritos de Alexandre para acceitarem 

eom agrado oferta tão pequena, mas nafcida do co­
ração. Nada mais digo \ fendo-me necefano obedecer
a huma lei cruel y que me obriga fa z e r  d rnodeßia de

V .
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V . Eic. 0 mais violento facrificio\ ijlo  he, conàemnar ao 
Jilencio a ju jliça  mefma , com que eu devia publicar 

asfuas virtudes , e os motivos do reconhecimento ̂  com 
que devo f e r  ,  e fere i fempre

r>e r. Ex.

0  mais rever enteie obrigado cr ia do y

. \
Jofé Rodriguci Freire;
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D A C O N a U  I S T  A
D OGENTIO XAVANTE.

L  o  G o  que o lll.“  c Ex."‘ Senhor 
Triftão da Cunha Menezes entrou no G o­
verno defta Capitania de Goiázjemprendéo 
civilizar, e trazer ao dominio Portuguez as 
Naçóes barbaras, que tem osfeus domi- 
cilios nas vizinhanças dos noíTos eftabele* 
cim entos, não fó por fe conformar com 
as ordens Regias , que inftantemente re- 
commendani a civilização dos índios fil- 
veftres,mas também por condefcender com 
o  feu genio patriótico, e aíTas humano.

O ex-



9 a  E L  A q  A o

O  exemplo de alguns dos feus ant^ 
cefTores, que pelos meios da brandura con- 
feguíram domefticar, e trazer á noíTa fo- 
ciedade o A croá, o Jovaé, ultimamente o  
indom ito, e guerreiro Caiapó , o animou a 
levar avante aquella em preza, cujas coa- 
fequcncias são de tanto intereffe a efta Ca­
pitania.

Porém quando fe applicava em def- 
cobrir os mais fáceis meios de pôr em exe­
cução eftes feus uteis projedos  ̂ lhe che­
gou a funefta noticia da fubita invasão dos 
índios X a vantes nas terras contiguas ao A r­
raial de C rixas, e do laftimofo fucceílb de 
doze Portuguezes barbaramente aíTaflina­
dos por aquelle feroz,e fanguinolento G en­
tio : efte infulto^ que a ficar im pune, fe­
ria infallivelmente feguido de;^utros de 
igual natureza, de tal forte eftimulou o  dó­
cil , e pacifico animo de S. E x . , que logo , 
e fem perda de teitipo/ez marchar com hu- 
ma efcolta de cavallaria o Tenente de D ra­
gões Jofé Rodrigues Freire, em foccorro 
dos habitadores daquelle A rraia l, e das

fuas

]v à \\
.
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I Ju'
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D A  C O N  a U  I S T A &c. 5̂
fuas circumvizinhanças^aonde faria apromp- 
tar hum corpo d e gente armada, que indo 
em feguimento dos aggreffores, on os re- 
daziflem á p a z, pelo efficaz, e fuave meio 
da perfuasao , ou pelo da força os fizefle 
arrepender da fua rebeldia.

Em obfervancia deftas pofitivas or­
dens ajuntoa em breve tempo aqnelle 
Commandante Freire hum deftacamento de 
85 homens de guerra , os quaes a maior 
parte foram da Capital ,  e 13 gaftadores, 
que conduziam as bagagens, e munições 
de boca neceíTarias a fubiiftenda deila 
tropa , e a fez marchar até o lugar do 
infulto . Nâo teve com tudo o dito 
Tenente Freire a fatisfação de rematar 
efta diligencia, por quanto além de Iiuma 
grave m oleftia, procedida dos iiiten fos 
calores daquelle ardente clima , teve a in­
felicidade de fe defpenhar com elle o feu 
cavallo de tal forte, que além de maltra­
tado , fe vio no immineníe perigo de per­
der a vida, pela qua! razão, e em virtude 
das ordens, que levava de S® E x*, entregou 

o. ■. - . B o
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o CO mm andamento d a  tropa ao Alferes M i­
guel d̂  Arruda eSa , e as inftrucçoes  ̂que 
levava do E x ." " Capitão G eneral, fe reti­
rou á M étropole, e de lá á Corte com li­
cença a tratar du fua arruinada faude.

Debaixo das ordens do novo Com ­
mandante Continuou a noíTa Bandeira a fua 
marcha ate encontrar os baibaros homici­
das , que afincadamente regeitáram todas 
as propoílas de paz ; talvez que a lembran­
ça dos feus crim es, que pediam alta vin­
gança , os faria perfuadir, que as noíTas 
pacificas, e amigáveis propofiçóes eram 
limuladas, c que fó tinham por fim enga- 
nallos, e traze-los as noíTas mãos com mais 
facilidade, e mais fegurança. Capacitan- 
do-fe pois o Commandante daimpoflíbilida- 
de de trazer a razão aquelle Gentio indó­
ci l , e tenaz mais por huma errada fuf- 
peita , que por fereza de genio , procu­
rou para dar cumprimento ás exprelTas 
recommendaçoes do Excellentiííímo Capi­
tão General aprifionar alguns individuos 
daquella rebelde N a ç ã o , o que facilmente 
confeguio pela deftreza do domeftico Gen-
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D A  C O N a U I S T A & c .  i i
tio  Caiapó , que levava em fua compaiihiaj 
e que voluntariamente nos acompanhava 
nefta expedição, defejofo de combater pro­
tegido das noíTas armas com os índios 
Xavantes , aos quaes havia jurado hum an- 
t ig o , e irreconciliável odio,

Concluida felizmente eíla acção mar­
chou para a Capital o Alferes Arruda , le­
vando prifioneiros comíigo a hum valente 
Xavante , quatro ín d ias,e  algumas crian­
ças da mefma nação. A  fua chegada en- 
chêo de inexplicável júbilo o humano cora­
ção de fua Excellencia por ver fatisfeitos 
os feus defejos, e huma parte das fuas 
efperanças.

Logo pôz em plena liberdade os pri­
fioneiros , e os tratou com o maior cari­
nho , e affabilidade , para que perdendo 
a opinião, que erradamente formavam da 
fua tyrannia,converteíTem em amor o odio, 
que nos tinham, e preferiíTem viver com 
nofco nas nofias urbanas habitações, que 
com as feras nas fuas rufticas Aldéas . A o  
índio Xavante honrou com o nome de

B ii Trif-
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12 R E L A Ç A O  

Triftão da C u n h a, acçao, que grande- 
mente enchêo de vaidade o amor proprio 
daqiielle barbaro, que a pezar da fua grof- 
feira , e brutal educação , íabía conhecer 
os obfequios, e não era infenfivel ás at- 
tençóes ,com  que o tratava o grande Caf* 
fique dos Brancos.

Pairados alguns mezes difpôz o Excellen- 
tiifimo Capitão General ao novo Triftão da 
Cunha a partir para a fua terra nata!, cOt 
carregado de fazer certa a fua Nação do hu­
mano acolhimento , que em nós achara ,  
para que defpida das erradas preoccupaçoes, 
em que vivia a noíTo refpeito ,  fe refol- 
veífe a deixar as fuas brenhas , e a vir 
participar entre os Brancos dos doces fruc- 
tos da fociedade civil, ficando deíle modo 
cm perpetuo efquecimento todas as hofti- 
lidades ,  que nos haviam feito , e todos 
os crimes , que contra nos haviam aleivo- 
famente perpetrado.

Difpofto o novo Triftão a partir  ̂
prometteo a S.Excellencia o defabufar in­
teiramente a fua Nação do máo conceito^

que

i .
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D A  C O N a U I S T A  5cc. , 1̂3
que de nós fazia. Sua ExcellenciáO' fez 
feguir carregado de m ím os, e benefícios 
acompanhado das tres mulheres  ̂ pois a 

.quarta^ que era a prop ria, a não quiz 
conduzir para lhe evitar o trabalho do re- 
grelTo, a entregou a ftia Excellenciá ,  cu­
ja  acção acabou de manifeftar as boas in­
tenções defte grande índio.

Sua Excellenciá o fez efcoltar pelo 
Tenente de Dragóes Manoel Jofé de A l­
meida, ao Arraial de Amaro Leite , que he 
o mais confinante com a campanha de X a- 
vante, efperando alli o  mefmo Tenente 
o regreíTo do noíTo Embaixador ,  que fe 
defpedio dos nolTos com mil demonftra- 
ções de ternura, teftemunhando nas fuas 
lagrimas o feu reconhecimento, feguran- 
do voltar áquelle Arraial , paíTadas tres 
luas«

Apprefentando-fe o índio Triftão na 
fua A ld é a , onde ja tinha fido chorado 
varias vezes por morto , a fua Nação não 
pode dar credito ao que via , nem menos 
ás propofiçóes, que efte lhe fazia a noíTo

ref-



14 R E L A g  A O
refpeito ; mas tomado por traidor á Patria 
corrêo grande rifco a fua vida : finalmen­
te depois de grandes debates, e de alguma 
forte jCOnvencidos das inltancias do grande 
T riftã o , aflentáram voltar efte com hum 
feu Irm ão, e algumas índias a darem par­
te a S. Excellencia , <jue elles acceitavam a 
paz , e fe difpunhão a vir render-!he obe­
diência 5 e que aífim Ine mandaíle fazer la­
vouras na paragem, onde haviam de fer 
aldeadas, e que no verão futuro os man- 
daíTe encontrar com mantimentos na tra- 
veífia de Amaro L e ite , cuja campanha he 
inteiramente falta de caças.

Neíla certeza tendo S. Excellencia def- 
tinado o fitio do C arretão, diftante defta 
Capital vinte e duas léguas , para alli fun­
dar a nova Aldea  ̂ a qual eílabelecêo com 
o nome de Pedro III. ; fua Excellencia fe 
difpôz a mandar fazer todas as necelfarias
plantações para a fubfiftencia dos novos 
hofpedes.

N o principio do verão tornou S. E x- 
cellençia a incumbir ao Tenente de Dra-

góes

m m im iam

!»■
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D A  C O N a U I S T A & c ;  15' 

goes Manoel Jofé de Almeida o marchar 
com huma efcolta de Pedeftres, e Indies 
da Nação Caiapó , e alguns A erôas, pa­
ra lhe fervirem de interpetres a encontrar 
no certão de Amaro Leite com o Gentio ,  
para o foceorrer com mantimeutos, e dar 
as precifas providencias para a fua condu­
ção ; porém tendo alli efperado ballante 
tempo y e não vendo veftigio algum de 
chegar o dito G en tio , mandou ao Triflão 
com huma efcolta a explorar a campanha, 
até que finalmente encontraram com hum 
lote de guerreiros, que andavam em mon­
taria ; e os conduziram á prefença do T e ­
nente, que os acariciou , quanto lhe foi 
poflivel, a fim de anima-los a hirem bufear 
a.fua gente, que elle vinha receber com 
os preciíos foceorros, voltáram os ditos 
índios, e dalli a poucos dias percebeo o 
dito Tenente ter nas fuas vizinhanças gran­
de número de Gentio todo de guerra , e 
pela fua experiencia alcançou nos que o 
vinham vifitar,achando-o com pouca faude, 
e poucas forças ,  que elles fe difpunham a

fu-
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fuprende-lo : o dito Tenente tomou às 
piecifas precauções, procurando defvane- 
çer ao Gentio do receio , que ainda con«’ 
ftnvava a noíTo refpeito, vindo no conhe-: 
cimento , que hum índio Acroa os .tinha 
pofto de má fé. . ‘ i '
... O  CaíTique Gaiapó /  que alli feacha*; 

va 5 logo que o Tenente acabou a fua 
pratica , principiou à fua , dizendo ao X a- 
vante , que eüe tinha conhecido, tantoda 
primeira v e z , como dafegunda, que ti­
nha acompanhado os brancos áquella dili-- 
gencia , que elles eram máos ; pois que a 
lua Naçao fe rendera logo a primeira inf- 
tancia do,s brancos', e que elles fe defen- 
ganaíferr).intèiramente, quèanao acceita- 
xem as.propofiçdes, que fe lhe tinham fei- 
to , e a continuarem nos feus infultos,' e 
rapinas , que todo o poder dos brancos 
acompanhado deile Caiapó,, e das mais Na- 
çóes Acrôas , Chacreabás , Carajás , e - 
Javâes, recahiria fobre d ie s , e caftiga- 
liam por huma vez a fua rebeldia ao que. 
tefpondêo o Xavante; que nada diífo era'

pre-
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DA C O N a U I S T A & c .  iy

precizo 3 pois que dies fe davam por per* 
fuadidos 3 e que hiam capacitar a fua Na* 
ção a entrar no futuro e ftio , e que voltaf" 
î e G Tenente trazendo alguns dos fe u s , 
que quizeíTem acompanhar a o T r iftã o ; o 
que fizeram 38 guerreiros, com quem o di­
to Tenente entrou neíla C apital, os quaes 
íeguráram a S. Excdiencia, que a fua Na­
ção vinha (em falta pafiliJo o inverno : S. 
Excellencla depois de hofpedár, e tratar 
como convinha , os mandou habitar na Al- 
dêa 3 que deílinava para a fua Nação , de 
cuja fituação dies ficaram fummamente 
agradados.

Nos princípios do verão partiram al­
guns delles a encontrar os parentes ; po­
rém vendo S. Exceilencia 3 que íe paíTava 
o prefixo tempo fem ter noticia alguma , 
poucas efperanças lhe reftáram da fua vin­
da •

Mas tendo S.Excellenda encarregado 
ao Capitão de Dragões Jofé de Mello e 
Gaftro a conftrucção de hum novo regifto 
nas margens do R io  Tocantins 3 vizinhaii-

C  ças
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ças do Arraial do Pontâl j aíim de evitar 
o extravio do oiro defta Capitania para a 
do Pará : dalii avifou o dito Capitão a 
S. Exceilencia, que. naqiiellas alturas íe 
achavam mais de dois mil índios Xavantes 
ainda receofos de entrarem ; mas tendo- 
lhes defvanecido os feiis receios , fingin­
do que S. Excellencia o dirigia alli pofiti- 
vamente a recebe-!os, os pozera a cami­
nho guiados por hum foldado Dragão, afim 
de lhes apromptar os mantimentos nccef- 
farios.

Sua Excellencia com efta noticia fi­
cou fummamente fatisfeito ; e ao mefmo 
tempo cercado dos maiores cuidados , ven­
do entrar em huma Capitania tão falta 
de forças como eíla , fimilhante numero 
de G entio, que nunca penfou , nem ef- 
perava dc huma Nação a mais atrevida ,  
em hum anno mais efterii de mantimen­
to s , e a Fazenda R eal inteiramente exhau- 
rida de meios, para poder fnpprir as indiP- 
penfnveis defpezas. Eftas ponderações agi-̂  
táram fortemente o efpirito de S. Excel-

len-
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D A  C O N a u  I S T A &c. 19
lèncîa, e para deliberar fobre os meios mais 
proprios á confervação defta importante 
Conquifta, fez huma conferencia corn os 
Deputados da Junta da Fazenda ,  e as pef- 
foas mais cordatas dehe Villa ; affentan^ 
do-fe fer conveniente dividir a dita Nação 
em duas AlJêas  ̂ tanto para bem da fub- 
fiftencia , como para lhe diminuir o orgu­
lho , que lhe podia fomentar o feu gran­
de número , formando-fe a fcgiinda Aldêa 
nas Salinas, margem do rio Aragiiâia , dif- 
tante da primeira quarenta léguas, e com’ 
efte projedlo mandou S. Excellencia fazer 
alli plantações , metter gados , e dar as mais 
providencias para elle novoeftabelecimento.

Defejando S. Excellencia evitar aos 
moradores do caminho o incommode da 
paíTagem do G en tio , conhecendo o grande 
horror, que tinham concebido a efta Na­
ção , tanto pela fua ferocidade, como pe­
la fua multidão : ordenou fe dirigiíTe a 
marcha pelas eftradas menos povoadas , o 
que lhe não foi poíTivel coníeguir a pezar 
das fuas diligencias ; pois os que cá fe acha-

C  ii yarn
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vam J os guiaram pelos A rraiaes, que ja  

conheciam', fendo geral o fufto  ̂ e receio 
dos habitantes, principiando huns a oc- 
cültar as familias, outros a fechar as lojas: 
porém he de adm irar, que com alguns 
dias de demora no Arraial de Pilar fe paf- 
faífe de hum extremo a outro extremo, con» 
vcrtendo-fe todo o fuilo ,e  horrcr,em amor, 
e carinho , conhecida a boa fé do Gentio, 
e a fua aííabilidade de tal forte ,  que to» 
dos fe empenharam a brinda-los com mais 
do que permirtiam as fiias debilitadas poííes*

A lém  deftes brindes concorreram os 
lavradores com mantimentos, não fó pa­
ra a fua hofpedagem naquelle A rra ia l, mas 
ainda para a fua Aldêa ,  que difta daquel- 
le quatorze léguas, teftemunhando com efta 
offerta ao feu General o feu reconhecimen­
to , e gratidão pelos ter libertado de fimí- 
Ihante ílagello, e das vantagens, que eC- 
peram confeguír, vendo-fe livres da fua 
opprefsão.

Sua Excellencia fez marchar logo o 
A lfercs Aliguel de Arruda e Sá para o Ar^

raiai
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ra ia l de Amaro Leite a recebelios, e con- 
duzi-los para o lugar do feu deftino : e ao 
m e f m o  tempo incunibio ao Sargento tnôt 
da Cavallaiia Alvaro Jofé Xavier de hir ef- 
perar a dita Nação na paragem, onde fe 
divide o  caminho para as Salinas , encarre­
gado de Ihe propôr a dita divisão , ern 
qoe S. Excellencia tinha o maicr empenho; 
igualmeiue encarregou ao Capitão de Dra­
gões Jofé Pinto da Fonfeca de marcliar pa­
ra a Aldea de Pedro III. a dar todas as pro­
videncias necelfarias para receber , e aldèar 
o ditoGentio, accelerandOjquanto Ihe foíTc 
poíTivel,as plantações , e condrucções de 
algumas fábricas neccí^iias a fegurar a fub- 
fiftencia dbs novos hofpedes.

O  Sargento môr a pezar de todas as 
íbas diligencias nada pôde confeguir no to- 
cante á divisão, no que não quizerani 
convir por modo algum , dizendo que 
quando fe determinaram a abandonar as 
fuas brenhas , era para viverem com os 
brancos , e não em tanta dittancia , quan­
ta era a das Salinas, cujo clima era defies

bem
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bem conhecido por pouco fadio  ̂ e muito 
inféftado ,dc mofquitos. ^

Com  efte defengano ficou S. Excel- 
lencia cheio de novos cuidados , vendo neC- 
ta parte fruftrados os feus projeélos, e di­
ligencias , e recair todo o pezo do Gen­
tio na Aldêa de Pedro III.,  cuja multidão 
alli fe não efperava.

Sua ExceJIenciã fe difpôz a dar todas 
as providencias , que lhe foram pofliveis^ 
renovando as fuas ordens ao Capitão de 
Dragões Jofé Pinto da Fonfeca, afim de 
que puzeflc todos os feus esforços em pro­
videnciar todo oprecizo^ parahofpedar tão 
grande familia , que fe difpunha a entrar 
naquella A ldêa; contendo-os aili, não lhe 
permittindo o virem inundar a Capital, 
como pertendiam , o que lhe caufaria a ul­
tima ruina em hum anno da maior efteri- 
lidade , não fendo poííivel fuftentar fimi- 
lhante numero, nem poder fazer ao todo, 
o que fe tinha praticado com parte; pelo 
flue ordenou S.Excellencia ao dito Capitão, 
qu e, quando a todo o cufto os não podelTe

con-
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co n ter, lhe fizeíTe avifo^ para que a pezar 
das fuas moleftias S, Excellencia tentaíTe 
hir ao caminho a fazer retroceder, afim de 
livrar a Capital de tão grande vexame.

Finalmente com feis mezes de mar­
cha dentro da Capitania por não lhe permit- 
tir o feu grande pezo andarem mais de meia 
légua por dia pelo grande numero de velhos, 
cégos , e eftropeados, e infinitas crianças 
carveaando hiins , e outros fobre feus 
hombfos : nefta figura entrou efta grande 
familia na Aldêa de Pedro 111. no dia 7 de 
Janeiro de 1788 , cuja multidão ja  mais 
fe tinha viílo nefta Capitania, além do 
refto , que ainda fe efpera entrar no eftio 
vindouro •

Elles fizeram a fua entrada ao fom dos 
feus defagradaveis inftrumentos, alaridos, 
e danças , de que fe compóem os feus fef- 
tejos ao feu ufo : alli fe contiveram , e 
confeivam ha très mezes , não vindo á Ca­
pital , fenão o Maioral com os Chefes 
mais principaes da Nação, na conformida­
de das ordens de S. Excellencia, que fe

em
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empenhou erîi recebe-los com huma pompa 
capaz de lhe impor refpeito  ̂ e fazcrein 
das nóíTas forças muito differente conceito •

Sua Excellencia tratou , e brindou ao 
Maioral de tal forte , que fe recolhêo á 
fua Aldêa tão contente, como fatisfeito, 
publicando nelia os benefícios recebidos ; 
c  fazendo immediatamente huma falla á 
iu a N a ça o , perfuadindo-a das noiTas boas 
intenções a feu refpeito, e animando-os 
ao trabalho , como S. Excellencia lhe ti­
nha recommendado, para cujo fim lhe 
fazia entrega das ferramentas , que para 
elles tinha recebido ; tudo fe ouvio , e 
acccitoü com mi! demonftraçoes de jú b i­
l o ,  e feftejo ao feu ufo.

Vendo S. Excellencia a grande mul­
tidão de innocentes , que efta Nação con- 
duzio, e defcjofo de vê-los alillados pox 
filhos da Igreja, ordenou logo ao Vigário 
da Freguezia de Pilar , a cujo Paftor per- 
tence effe novo rebanho para hir aquella 
Aldêa imprimir naquellns aimas o carac­
ter efpiritual do Santo Baptifmo ; tendo

fua
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áiiaíExcelIenqa a ^fâtisiaçao , e prazer do 
dito ^Vigatio ihe.certificar t<çr adoiiniftrado 

.aqueüerSacramento a quatrocentos e doze, 
uapèzar ^  ..parte (das iiEamilms eftareni_au- 
?.fentesjda.Aldêa, e entranhadas pelos bof- 
«ijnes por fugirem a huma .epidemia , que 
aüi os atacou logo na fua chegada , .da 
;qual falleceram cento e tantos,.que todos 

‘ tecebêram Baptifmo no ultimo tranfito.
A gora, que ceíTaram .as fuas rnolef- 

tia s , f̂e principiam ,a reílituir á A ld êa , 
donde S. Excellencia.acaba de receber as 

-mais agradaveis noticias , vendo-os ani- 
imar o trabalho ; que confegnida efta fe- 
J k id a d e, grandes vantagens devemos ef- 
'perar do feu braço fo rte , fazendo mais 

em poucas horas, do que o s ,negros em 
muitos dias.

-Com  efta Nação viei'am. quatorze pef- 
foas nolTas , que fe achavam prifioneiras, 
t̂anto libertos , c o m o .  captivos ; e entre 

"̂ eftes alguns brancos , que ha ballantes an- 
cHos fe achavam .em feu poder : /deftes pro-

D  ca-
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curou S. Excellencia indagar o eftado da- 
quellas campanhas 3 afim de fab er, fe 
moilram formação de oiro , o qiie elles 
lhe fcguráram , não podia deixar de o  
haver 3 pela difpofição do terreno ; mas 
como llies faltavam as precizas ferramen­
tas , não lhes tinha fido poffivel fazer pro­
va alguma: porém ja S. Excellencia tem 
noticia, de que alguns Mineiros do A r­
raial do Poiitâl, confinante com as mef- 
mas campanhas, tinham entrado para ei- 
las a» fazer a exploração de oiro ; e fc o 
íuccelío correfponder ás efperanças, gran­
des vantagens principia ja a receber efta 
Capitania, ceíTando-lhes por huma parte 
as continuas hoftilidades, que experimen­
tava, e por outra o poderem-fe eftes 
Povos dilatar pelas vaftiíTimas campanhas 
até o  prefente por eftes barbares ínféfta- 
das • _ t

Tendo o nolTo Excellentiflímo G e­
neral a fatisfação de ter libertado os Po­
vos delia Capitania de outras tantas feras,

que
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que lhe devoravam as entranhas ; e ao 
mefmo tempo a incomparável gloria de 
ter grangeado á Igreja igual numero de 
filhos, com outros tantos vaíTallos ao Im̂  
perio Portugnez •

.,31 t
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